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BANCA

Solução do BPN pode
passar pela venda

A gestão do Banco Português
de Negócios entregou ao Mi-
nistério das Finanças um plano
de reestruturação que pode
passar, segundo fontes bancá-
rias, pela venda das dependên-
cias ao Montepio e dos ser-
viços centrais ao banco es-
panhol Sabadell. Segundo a
Agência Lusa, uma das opções
em cima da mesa é também a
absorção pela CGD do negócio
da banca de empresas.
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BPN O ex-presidente do BPN, José Oliveira e Costa,
negou prestar declarações no inquérito parlamentar
à nacionalização do banco por ser arguido. Durante
esta semana os deputados deverão ouvir Miguel
Cadilhe, que sucedeu a Costa na presidência do BPN.
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Parlamento

2ª
2ª vez em 30 anos que um 
preso preventivo é ouvido

As explicações aos deputados 
ficaram, todavia, por dar.

Caso BPN

Oliveira e Costa teve companhia para todos os 
gostos, mas deixou deputados a falar sozinhos

“GUARDA DE HONRA” 
LUÍS ANICETO

Oliveira e Costa optou por 
não responder à Comissão
O antigo presidente do BPN esteve 45 minutos na Assembleia da República  
e evocou o seu estatuto de arguido para evitar as questões dos deputados 

O
liveira e Costa entrou 
mudo e saiu calado.  
O antigo presidente 

do Banco Português de Ne-
gócios (BPN) evocou o esta-
tuto de arguido e não respon-
deu às questões da Comissão 
de Inquérito Parlamentar  
à nacionalização do banco.  
A situação deixou insatisfei-
tos os deputados de todos os 
partidos. 

Assim, sem proferir tam-
bém uma única palavra aos 
jornalistas, e acompanhado 
por dois agentes da PSP, Oli-

veira e Costa abandonou o 
Parlamento 45 minutos de-
pois de ter chegado. 

 
Frustração. Todavia, o si-
lêncio do antigo presidente 
do BPN não é abonatório 
para a investigação parla-
mentar e deixou os deputa-
dos bastante insatisfeitos. 

Para o deputado Hugo Velo-
sa do PSD, esta “não foi a me-
lhor altura para ouvir” Olivei-
ra e Costa. Também o PCP, 
pela voz do deputado Honó-
rio Novo, não escondeu a sua 
“frustração”. Enquanto Nuno 

POR: MARIA NOBRE 
mnobre@meiahora.pt

Comissão quer 
ouvir Miguel 
Cadilhe ainda  
esta semana

Melo, do CDS-PP, entende 
que, de facto, esta “foi uma 
oportunidade perdida”. Do 
BE chega a voz mais crítica, 
com João Semedo a duvidar 
se a comissão poderá mesmo 
chegar a alguma conclusão. O 
bloquista afirma ainda que o 
silêncio do arguido “não foi 
uma boa atitude”, classifican-
do-a de “inaceitável”. 
 
Mais audições. A presi-
dente da comissão, a socialis-
ta Maria de Belém, entende 
que este “é um direito” do ex-
secretário de Estado do Te-
souro de Cavaco Silva. Quan-
do questionado pelos jorna-
listas se este era um mau co-
meço para a Comissão, a so-
cialista respondeu que não, 
sublinhando que “há ainda 
muitas pessoas para ouvir”. 
Uma dessas pessoas é Mi-
guel Cadilhe, actual presi-
dente da Sociedade Lusa de 
Negócios, que a Comissão 
revelou pretender ouvir ain-
da esta semana.
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Oliveira e Costa usou estatuto de arguido para recusar 
responder às perguntas da Comissão de Inquérito

Ana Brito e Sofia Rodrigues

Miguel Cadilhe deverá ser 
ouvido pelos deputados 
amanhã à tarde. CDS-PP 
apresenta requerimento 
para ouvir 38 pessoas ligadas 
ao caso BPN

Deputados não ouviram palavra de Oliveira e Costa

NUNO FERREIRA SANTOS

a O aparato que antecedeu ontem 
a audição de José Oliveira e Costa na 
comissão de inquérito ao caso BPN 
contrastou com o resultado prático 
da ida do antigo banqueiro ao Par-
lamento. 

Invocando a sua condição de argui-
do, o fundador do BPN, que está deti-
do preventivamente e responde por 
acusações de burla agravada e bran-
queamento de capitais, escudou-se 
num muro de silêncio que deixou sem 
resposta as questões dos deputados. 

Às 14h40, Oliveira e Costa saiu do 
carro celular, sem algemas, entrando 
na parte da frente do edifício, numa 
porta lateral (que está sempre fecha-
da) que dá acesso directo à sala onde 
decorreu à audição, acompanhado 
pelo chefe de segurança da Assem-
bleia da República. 

Momentos antes, na escadaria do 
edifício, um responsável pela segu-
rança do Parlamento dava instruções 
aos jornalistas, sobretudo aos repór-
teres de imagem e fotógrafos, sobre 
as distâncias a manter quando che-
gasse o carro celular. 

O aviso foi repetido: “Não tentem 
acompanhar a entidade”. A “entida-
de” era José Oliveira e Costa. À por-
ta da sala onde decorreu a reunião, 
os jornalistas amontoavam-se, com 
os repórteres das televisões e rádios 
em directo, enquanto outros espera-
vam para captar a melhor imagem. 
O aparato era tal que um deputado 
comentava: “Até parece que vem cá 
o Cristiano Ronaldo”.

Minutos depois, o antigo banqueiro 
entrou na sala de audições escoltado 
por dois guardas prisionais, numa au-
dição que decorreu à porta fechada. 
Uma moção da presidente da comis-
são, Maria de Belém Roseira, que 

recebeu os votos favoráveis do PS e 
PSD, e que foi justificada com a ne-
cessidade de respeitar o segredo de 
justiça e criar um clima de “maior à- 
-vontade” para Oliveira e Costa.

Lá dentro, depois de algumas 
questões colocadas pelo deputado 
comunista Honório Novo, o fundador 
do BPN leu uma declaração em que 
invocou a condição de arguido para 
justificar a sua recusa em responder 
a qualquer pergunta que lhe viesse 
a ser colocada. Mas frisou que a sua 
posição não deveria ser entendida 
como uma atitude de não-colabora-
ção, visto já ter colaborado com as 
autoridades judiciais. 

Em declarações ao PÚBLICO, o 
socialista Ricardo Rodrigues assegu-
rou que a posição de Oliveira e Costa 
“é verdadeiramente excepcional” e 
decorre exclusivamente do estatuto 
de arguido, pelo que “não será to-
lerada” nenhuma outra excepção. 
“Vamos proceder ao levantamento 
de qualquer outro tipo de segredo 
que venha a ser invocado”, garantiu 
o deputado.

Nuno Melo, do CDS-PP (que apre-
sentou um requerimento para ouvir 
várias personalidades na comissão, 
entre elas supervisores, mas também 
antigos colaboradores do BPN e do 
Banco Insular de Cabo Verde), e João 
Semedo, do Bloco de Esquerda, dis-

abalada”, disse o deputado, que pro-
testou contra a deliberação de vedar 
o acesso aos jornalistas. Hugo Velo-
sa, do PSD, afirmou aos jornalistas 
que teria sido mais útil que a audição 
de Oliveira e Costa tivesse ocorrido 
“numa fase mais avançada.” Uma au-
dição mais tardia serviria melhor o 
objectivo fundamental da comissão, 
que é “saber se a supervisão funcio-
nou ou não no caso do BPN e saber 
se a única solução possível era a sua 
nacionalização”, sustentou.

Oliveira e Costa é o segundo preso 
que se deslocou ao Parlamento pa-
ra ser ouvido numa comissão de in-
quérito. A outra situação aconteceu 
em 1995, no caso Camarate, em que 
um condenado a cumprir pena, cuja 
identidade nunca foi revelada, se dis-
ponibilizou a encontrar-se com os de-
putados dizendo ter informações so-
bre a queda do avião em que viajava 
o primeiro-ministro Sá Carneiro. No 
entanto, acabou por não falar, devido 
à ausência do seu advogado e por, 
na descrição de um deputado, “não 
estar nas melhores condições psicoló-
gicas”, segundo a agência Lusa.

seram não compreender a atitude do 
ex-banqueiro, em particular a recusa 
em responder a perguntas relacio-
nadas com o exercício da supervisão 
bancária. O silêncio do banqueiro 
deixou “frustrado” Honório Novo. “A 
minha convicção quanto à produção 
de resultados desta comissão ficou 

Numa audição parlamentar 
em que José de Oliveira e Costa 
“entrou mudo e saiu calado”, 
as perguntas dos deputados 
que ficaram sem resposta 
prenderam-se, essencialmente, 
com a actuação da supervisão 
nos anos em que o banqueiro 
liderou o BPN.  Se o PS
tencionava perceber o que 
falhou ao nível dos controlos 
internos do banco, já o PSD, 
CDS-PP, Bloco de Esquerda 
e PCP pretendiam avaliar o 
relacionamento do grupo com o 
Banco de Portugal e o momento 
em que o supervisor detectou 
problemas.  Os actos de gestão 
de Oliveira e Costa, o vasto 
universo de empresas da SLN e 
o confronto com declarações de 
Dias Loureiro e Miguel Cadilhe 
também estavam na calha.

Muitas perguntas 
sem resposta

A deputada social-democrata 
Zita Seabra disse ontem ao 
PÚBLICO que a audição de 
Oliveira Costa na comissão 
de inquérito ao caso BPN
foi “a maior cedência 
do Parlamento ao 
populismo esquerdista 
desde o PREC” e apenas 
serviu para “criar 
um facto político.” A
deputada, que tomou a 
iniciativa de contactar 
o PÚBLICO,
estendeu as 
críticas ao seu 
próprio partido 
e questionou 
a utilidade 
de “exibir um 

banqueiro preso nos Passos 
Perdidos”, referindo que 
“esse era o sonho de todos os 
revolucionários a seguir ao 25 

de Abril.” Zita Seabra, que 
é presidente do conselho 

de administração da 
editora Alêtheia - que 
tem por presidente da 
mesa da assembleia-
geral Manuel Dias 

Loureiro, antigo 
administrador do BPN

– assegurou que a 
sua preocupação 
surge “enquanto 
deputada”, pois não 
tem conta aberta, 
nem acções do 

BPN. A.B.

Zita Seabra fala de “populismo esquerdista”




